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EFEITO DO RESÍDUO EXAURIDO DO CULTIVO DE COGUMELOS SOBRE A
GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE Eucalyptus dunnii
Claudia M. B. F. Maia*
O cultivo do cogumelo Agaricus sp. gera um resíduo em avançado estado de
compostagem e com teores altos de nutrientes. Uma das alternativas para o uso
deste material é como componente de substrato para a produção de mudas
florestais. Porém, este composto pode elevar a concentração de sais em até 100
vezes, quando usado em solos agrícolas (Chong, 1994; & Kaplan et al., 1995).
Como parte de testes preliminares para avaliar o potencial deste material na
composição de substratos para mudas florestais, este trabalho estudou o efeito do
resíduo sobre a germinação das sementes de Eucalyptus dunnii.
O resíduo foi colocado em água destilada (500 g/l) por 24 horas e o extrato
aquoso foi filtrado e distribuído à diferentes concentrações que constituíram os
tratamentos:
a) extrato bruto;
b) extrato diluído a 50%;
c) extrato diluído a 10% e
d) água destilada deionizada como controle.
Foram colocadas 25 sementes em cada caixa plástica (11 cm X 11 cm, tipo
gerbox), contendo papel de filtro umedecido com o extrato ou com água deionizada,
conforme os tratamentos. As caixas foram colocadas em germinador automático, na
temperatura de 25°C e presença de luz. O experimento foi instalado em
delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições. A contagem foi
realizada no 13° dia após a semeadura e os resultados foram expressos em
porcentagem do número de plântulas normais.
Paralelamente, foram realizados ensaios de germinação utilizando-se resíduo
puro úmido, em gerbox, com sementes de quatro espécies indicadoras: alface,
pepino, alpiste e E. dunnii. Adotou-se as mesmas condições de temperatura e luz
utilizadas no teste com os extratos. O delineamento usado foi inteiramente
casualizado, com 4 repetições de 40 sementes de alface, de 20 sementes de pepino,
de 36 sementes de alpiste e de 50 sementes de E. dunnii.
A análise do resíduo, segundo o método para fertilizantes orgânicos descrito por
Kiehl (1985), foi realizada no Laboratório de Solos e Nutrição Florestal da Embrapa
Florestas. O resultado da análise está apresentado na Tabela 1. Trata-se de um
resíduo com caráter alcalino, contendo altos teores de cálcio (8,71 g/100g).
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Na Tabela 2 são mostradas as porcentagens de germinação de sementes de E.
dunnii, nos tratamentos com extrato aquoso. Observou-se um forte efeito inibidor,
quando da utilização dos extratos brutos e diluídos à 50%. No tratamento com
extrato diluído à 10% não se verificou inibição e as sementes germinaram em
porcentagens semelhantes ao controle (água deionizada), com porcentagem de
germinação 95 e 100%, respectivamente.
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Na Tabela 3 encontram-se os resultados da análise de variância e da análise de
regressão polinomial. A análise da variância mostrou significância para o fator
diluição do extrato e a equação quadrática (Figura 1) foi a que melhor representou a
relação entre a porcentagem de germinação e os níveis de diluição do extraio (R2 =
0,98).
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Na Tabela 4 encontram-se os resultados do teste de germinação das sementes
de alface, alpiste, pepino e E. dunnii em resíduo puro. Verificou-se que, com exceção
do pepino, existe uma inibição acentuada na germinação das demais sementes no
resíduo úmido. Tal efeito foi mais drástico para a alface e menos intenso para o
pepino.
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Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que:
• o resíduo puro exaurido do cultivo de cogumelo Agaricus sp. não deve ser usado
como substrato, porque inibe a germinação de sementes de algumas espécies,
tais como E. dunnii, alpiste e alface.
• para produção de mudas de E. dunnii, este resíduo deve ser misturado a outro
material que reduza a alcalinidade, de forma a eliminar os problemas de
germinação.
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